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CAPÍTULO 5

O RELATO DE CERTEAU: QUE 
FERRAMENTA É ESSA?

Adriana Bastos Da Costa
Franciely Chropacz

Rafael Carvalho Machado

Em sua principal obra, Certeau(1994) 
propõe explicar práticas cotidianas por meio 
da criação realizada por cada indivíduo no 
seu dia-a-dia. Rica na descrição do papel do 
consumo como atividade de criação e não 
como atividade passiva, ele trata das práticas 
cotidianas realizadas pelo homem ordinário. 
Certeau vê nas maneiras de fazer e falar uma 
maneira de investigar o cotidiano. Tratando 
do lugar onde ocorrem os fatos linguísticos do 
cotidiano, sua teoria reposiciona a pesquisa 
social na linguagem ordinária.  

Apesar dessa orientação epistemológica, 
não há clareza nos procedimentos de análise 
desses relatos. Tomar a oralidade e o relato como 
meio de compreender as práticas cotidianas 
nos causou a curiosidade de entendê-los como 
técnica de pesquisa, o que motivou a escrita 
deste resumo estendido. O objetivo é entender 
a natureza do relato em sua dimensão onto-
epistemológica. 

A teoria de Certeau descreve a vida 
que passa e vai acontecendo, sem acumular 

evidências, um “patchwork do cotidiano” 
composto por uma proliferação de histórias. Já 
discutimos em outro momento como a teoria 
proposta por Certeau tem contribuído para os 
estudos organizacionais. Identificamos três 
formas importantes: ampliando o alcance deles, 
ao dar voz a organizações e indivíduos deixados 
de lado pelos estudos do campo; criando 
uma estrutura analítica para compreensão de 
fenômenos de mudança; e contribuindo para a 
compreensão das práticas sociais em relação a 
dominação de uma ordem social (MACHADO; 
CHROPACZ; BULGACOV, 2019). Acreditamos, 
contudo, que a utilização da epistemologia de 
Certeau ainda não compreende profundamente 
alguns conceitos propostos pelo filósofo, 
especialmente a natureza e a forma de análise 
do relato. Não nos propomos a apresentar 
uma explicação definitiva, mas construímos 
uma hipótese de que o relato é uma narrativa 
resistindo a um discurso social dominante.

Para tanto, nosso primeiro passo é 
entender o que é o relato proposto por Certeau. 
Em seguida, refletimos sobre a natureza 
ontológica do homem narrador, para, então, 
finalmente relacionar o relato com o discurso.

O RELATO DE CERTEAU

Como cientista das práticas cotidianas, 
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Certeau (1994) investiga táticas que são empregadas pelos homens ordinários em seu 
consumo. Por táticas ele entende “um cálculo que não pode contar com um próprio, 
nem portanto com uma fronteira que distingue o outro como totalidade invisível” (p. 
45). Elas dependem de uma ocasião (p. 46) e são calculadas (p. 94) conforme as 
ocorrências vão se sucedendo. O homem que as executa é ordinário: o consumidor da 
cultura social, usuário por ela dominados e que cria para tornar essa cultura inteligível 
e palatável. Isto revela que, embora dominados, os consumidores não podem ser 
confundidos com indivíduos passíveis ou dóceis (p. 39 e 90).

A identificação e estudo dessas táticas cotidianas, no entanto, não é simples. 
Enquanto as estratégias - outro modo de ação descrito por Certeau - são realizadas 
em espaços claros, com resultados acumulados, visíveis e permanentes, as táticas são 
ações que “só tem por lugar o do outro” e vigiando para “captar no voo” possibilidades 
de ganho (p. 45). Elas são invisíveis, dependentes das ocasiões que se prestam a sua 
ocorrência.

Em busca de uma forma de investigar essas táticas, Certeau propõe que as 
maneiras de falar permitem conhecer as maneiras de fazer do cotidiano. A oralidade, 
deixada de lado do discurso científico, deve ser repensada para a ciência social.

O estudo da linguagem ordinária faz mudar o campo de pesquisa, que sai 
dos ambientes institucionais e vai para a linguagem ordinária. Nessa perspectiva, 
linguagem deve ser entendida como “um conjunto de práticas onde a própria pessoa 
do analisador se acha implicada e pelas quais a prosa do mundo opera” (p. 68). Ela dá 
dimensão à vida, ao cotidiano.

A narrativização das práticas é apresentada como uma maneira de fazer textual, 
com procedimentos e táticas próprias.  “Se se afirma que essa ‘arte’ só pode ser 
praticada e fora de seu exercício não se dá enunciado, a linguagem deve ser então a 
sua prática. (...) se a própria arte de dizer é uma arte de fazer e uma arte de pensar, 
pode ser ao mesmo tempo a prática e a teoria dessa arte” (p. 68). O relato instaura 
uma caminhada, permite ir através. É pelo relato das vítimas que a polícia instaura um 
inquérito policial e apura o crime. Ele cria um movimento. O relato do homem cotidiano 
é a tática em frente ao pesquisador.

Aqui está a contribuição de Certeau para a compreensão das práticas. Sua teoria 
identifica um espaço de criação fértil para o estudo desse tipo de comportamento 
que não deixa rastros: a oralidade é um espaço que materializa a tática. Falar é um 
espaço que permite que se crie e, portanto, uma ocasião para o desenrolar tático. 
Assim, Certeau vê o relato como uma epistemologia adequada para a compreensão 
das práticas sociais.

A expressão falada cotidianamente inclui figuras de linguagem, como a sinédoque 
e o assíndeto (CERTEAU, 1994, p. 167). São duas figuras de linguagem - o emprego 
parcial do significado de uma palavra ou supressão de termos de ligação - que apontam 
manifestações do inconsciente, longe de sugerir uma análise estrutural da oralidade, 
refletem simbologias que traduzem as maneiras de falar e fazer, enquanto ampliam os 
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processos comunicativos dos consumidores.
Falar é “o processo indefinido de estar ausente e à procura de um próprio 

[espaço]” (p. 170). É uma luta de significados que ocorre numa areia movediça em 
que as palavras vão sofrendo um desgaste ao longo do tempo, adaptando-se às 
movimentações sociais, ao reemprego estabelecido. A narração é resistência a ordem 
social, mas que dela não escapa. São táticas, que não pretendem acumular espaço 
(GOUVEIA; ICHIKAWA, 2015), mas apenas tornar o mundo mais palatável.

Sua posição epistemológica aproxima-se do construcionismo (SILVA; CARRIERI; 
SOUZA, 2012), concepção na qual o mundo é construído pela rede de sentidos que os 
indivíduos dão a ele. Essa interpretação rompe com uma racionalidade de um mundo 
dado e objetivo, em prol de um mundo construído pela experiência dos indivíduos, 
evidente no relato do homem ordinário narrador que o cria. Mas qual a natureza do 
homem que narra? Para explorar essas questões, a seção seguinte trata do paradigma 
do homem narrador como ontologia do social.

O HOMEM NARRADOR

Homens são contadores de histórias e tomam decisões baseados em “boas 
razões”, não em verdades. O mundo do homem narrador é um conjunto de histórias, 
das quais devemos escolher aquelas que acreditamos num processo contínuo de 
recriação (FISCHER, 1987).

A racionalidade científica, subjacente a epistemologia tradicional da ciência, não 
concordaria com essa afirmação. Ela parte do princípio que a realidade humana é 
constituída por entidades discretas e distintas. Nela, a lógica de ação é determinada 
pela relação entre sujeito e objeto (SANDBERG, TSOUKAS, 2011). Essa concepção 
não deixa espaço para a realidade subjetiva construída pelo homem narrativo e para 
as histórias que se contam, pois interessa descobrir quais são as entidades do mundo.

A reflexão proposta por Czarniawska (2004) aponta um ponto frágil dessa 
concepção: embora a ciência despreze a retórica como modo de conhecimento, ela 
própria depende de narrativas para legitimação. A narração organiza a experiência 
humana - assumindo a intencionalidade da ação humana - que é, portanto, experiência 
retórica, fundamental para a construção do conhecimento social (FISCHER, 1987). Daí 
o interesse na análise de narrativas para as ciências sociais e humanas (BAKHTIN, 
1981; GREIMAS, 1987; PROPP, 1968; RICOEUR, 1983).

Entendemos experiência retórica como uma transação simbólica e sobre a 
realidade social. Esta experiência é produtora do conhecimento social, ou seja, 
“concepções de relações simbólicas entre problemas, pessoas, interesses e ações, 
que implicam (quando aceitas) certas noções de comportamento público preferível” 
(FISCHER, 1987, p. 16). A retórica é mais que uma concepção epistemológica, mas 
uma experiência fundamentalmente ontológica. A narração e seus enredos criam e 
reproduzem o mundo social.
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A retórica do homem narrador não deve ser vista como uma forma de discurso 
em seu sentido filosófico, mas como uma função simbólica de indução do significado: 
“onde quer que haja persuasão, há retórica, e onde quer que haja significado há 
persuasão” (FISCHER, 1987, p.18). No mesmo sentido, Bruner (1991) ressalta o 
papel da narratividade na construção da realidade social, pois “o desenvolvimento do 
conhecimento da ‘realidade’ (...) não é nem unilinear, estritamente derivacional num 
sentido lógico, nem ocorre, como se pensava, ‘a partir de uma tábula rasa’” (p. 2). O 
próprio conhecimento científico que tenta se diferenciar do conhecimento narrativo 
(CZARNIAWSKA, 1995) depende dele para se legitimar e paga a narratividade com 
uma moeda muito baixa por esse papel (CZARNIAWSKA, 2004), atribuindo a retórica 
a um conhecimento de “pensadores mal treinados” (FISCHER, 1987). 

Nesse contexto, Fischer propõe um paradigma de homem alternativo às 
concepções de homo faber, homo economicus, homo politicus e homo sociolocus, 
entre tantas metáforas da realidade humana desenvolvidas: o homo narrans. Esse 
paradigma não vê o homem como “atores desempenhando funções restringidas 
ou determinadas por scripts fornecidos por instituições”, mas “como contadores de 
histórias, autores e coautores que criativamente leem e avaliam os textos da vida” 
(FISCHER, 1987, p. 23). Os homens são animais que usam símbolos, criados e 
transmitidos através da conversa e das histórias. O paradigma do homo narrans, é 
coerente com a visão de Heidegger de que o homem é a conversação, que dá suporte 
para sua existência (FISCHER, 1987, p. 63). Nele, é a identificação que explicar como 
as pessoas adotam histórias. A racionalidade é narrativa, uma “lógica” intrínseca à 
própria ideia de narratividade. Os princípios de coerência e fidelidade são os pontos 
essenciais da ação humana.

Podemos resumir a lógica do paradigma narrativo a um homem contador de 
histórias em essência, as quais criam “boas razões” para a ação humana, conforme 
as situações da experiência. As “boas razões” são resultados de questões da história, 
biografia, cultura e caráter. A concepção de racionalidade do paradigma narrativo é 
determinada pela natureza das pessoas: a coerência da história, aliada ao hábito 
constante de testar a fidelidade narrativa, independentemente de as histórias que eles 
experimentam serem verdadeiras. Dessa forma, o mundo é um conjunto de histórias 
que devem ser escolhidas entre nós para vivermos vida em um processo de recriação 
contínua (FISCHER, 1987, p. 64). 

Com esta lógica de ação, Fischer apresenta uma possível resposta para a 
pergunta “o que acontece quando algo é escrito ou dito?” (FISCHER, 1987, p. 6). 
Enquanto sua resposta é que há a criação de um mundo de histórias pelo homem, 
Certeau vê com mais detalhe a arte de falar: o binômio escrita/leitura é a produção/
consumo desse mundo em que o homem é narrador. Para Certeau (1994), a escolha 
das histórias vividas é um processo de disputa por credibilidade, em que a citação é “a 
arma absoluta do fazer crer. (...) Citar o outro a seu favor é portanto dar credibilidade 
aos simulacros produzidos num lugar particular” (p. 263). O relato não é apenas uma 
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criação autônoma de mundo do indivíduo que vive, mas um processo de persuasão 
constante, uma disputa pela verdade narrativa. A racionalidade científica representa 
claramente esse processo de legitimação de uma história, por uma espécie de 
“autocitação perpétua” que confere “realidade ao simulacro produzido por um poder, 
induzindo a crer que outros acreditem nele, mas sem fornecer nenhum objeto crível” 
(CERTEAU, 1994, p. 263). É nesse sentido que Certeau aponta que há um processo 
que converte competência em autoridade em que “reconhecido como científico, 
seu discurso não passava da linguagem ordinária dos jogos táticos entre poderes 
econômicos e autoridades simbólicas” (p. 64).

O pensamento de um homem que narra proposto por Fischer como ontologia 
e a concepção do relato de Certeau como epistemologia nos parecem então 
complementares. Contudo, destacamos uma diferença importante: enquanto aquele 
entende o impulso narrativo em suas formas orais e escritas, este se preocupa com 
o relato oral, uma vez que é essa a ocasião que revela a tática. Entendemos que 
o homem contador de histórias o faz de forma escrita e oral, mas é nessa última 
forma de narratividade que se permite a resistência a uma ordem social dominante. O 
homem narrador não é livre em suas escolhas de histórias vividas. Onde, então, estão 
os limites de sua oralidade? Para explorar essa questão, a seção a seguir trata do 
espaço onde que se constrói a narrativa: o discurso.

O DISCURSO E O DOMÍNIO SOBRE A ORALIDADE

Cientes da longa discussão da polissemia do termo “discurso” (LARA, VIZEU, 
2019) pretende-se, discutir o domínio sobre a oralidade, não definir o que é o discurso. 
O próprio Certeau nos dá uma pista do que domina a oralidade ao criticar Foucault: 
Foucault teoriza sobre os mecanismos de dominação da ordem social e Certeau afirma 
que sua teoria deixa escapar a resistência com o argumento de que se há dominação 
deve haver resistência. Se não houvesse, não seria necessário o dispositivo de 
dominação (CERTEAU, 1994).

O discurso é também uma construção social (FOUCAULT, 1970). Seu foco, 
contudo é voltado para o poder gerado pelo discurso, que “não é simplesmente aquilo 
que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se 
luta, o poder do qual nos queremos apoderar” (p.10). E ainda reforça este conceito 
dizendo, “suponho que em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo 
controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos 
que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu acontecimento 
aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade” (p.8). No mesmo sentido, 
Fairclough (2001) toma “o termo ‘discurso’ (...) como forma de prática social e não 
como atividade puramente individual ou reflexo de variáveis situacionais” (p.90). É 
uma construção social que busca o poder.

O discurso, no paradigma narrativo, é um tipo peculiar de história pois ele “é 
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uma prática, não apenas de representação do mundo, mas de significação do mundo, 
constituindo o mundo em significado” (FAIRCLOUGH, 2001, p.91). Tanto a narrativa 
quanto o discurso tem papel de representar a realidade e lhe dar sentido do tempo 
passado e do presente da comunidade (SILVA, 2007). Ele pode ser citado, no sentido 
que Certeau apresenta do termo, pois “o discurso contribui para a construção de 
sistemas de conhecimento e crença” (FAIRCLOUGH, 2001, p.91). Isso se aproxima 
do que Certeau chamaria de “arte de moldar percursos” (CERTEAU, 1994, p. 166), 
pois as falas determinam trajetórias ou se adaptam conforme os jogos vão sendo 
realizados nesta partida. Há uma diferença de natureza entre esses dois tipos de 
história: o relato e o discurso.

CONCLUSÕES

Relato não pode ser confundido com discurso, uma vez que nossa reflexão nos 
leva a compreender discurso como uma espécie de história privilegiada na experiência 
narrativa de um homem narrativo. O discurso parece ser uma instância de narração 
diferente do relato, pois ele organiza um sistema de conhecimento e de crenças.

Nossa hipótese é de que discurso, tal como proposto por Foucault (1970) é um 
campo de sentido dentro do qual se produz o relato. Assim, o relato é uma resistência à 
ordem discursiva, de forma que a tática da maneira de fazer fica evidente pela escolha 
do encadeamento de palavras e da cronologia da narrativa. De fato, tanto as análises 
estruturalistas quanto pós-estruturalistas consideram que a narrativa tem entre suas 
características a diacronicidade de eventos (BRUNER, 1991; CZARNIAWSKA, 1995; 
BOJE, 2001; VAARA, SONENSHEIN, BOJE, 2016). Sustenta a nossa hipótese uma 
contra-argumentação idêntica à crítica de Certeau à Foucault: de nada adianta a 
resistência das táticas sem a dominação de um discurso.

Longe de concluir que é o discurso que domina a narração, apresentamos uma 
hipótese a ser discutida. Se o discurso é uma construção social que traz em si poder 
e dominação, podemos entender o relato como forma de resistência dos dominados? 
A contribuição deste trabalho está na discussão da relação do relato com o discurso, 
buscando esclarecer termos que por vezes se confundem nos estudos organizacionais. 
Compreender melhor o que é o relato de Certeau na observação de práticas invisíveis 
realizadas pelos consumidores pode esclarecer como a oralidade pode contribuir para 
os estudos organizacionais, especialmente os baseados em práticas. 
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